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Resumo: Introdução: Treinar 100% dos residentes em Neonatologia em transporte do recém-nascido de 
alto risco é meta do Programa de Reanimação Neonatal da Sociedade Brasileira de Pediatria 
(PRN-SBP). Objetivo: Avaliar a taxa anual de treinamento em transporte neonatal dos residentes 
em Neonatologia brasileiros nos últimos 8 anos. Métodos: Estudo transversal prospectivo 
incluindo residências em Neonatologia credenciadas pelo MEC de 2013 a 2020. Coordenadores 
estaduais e adjuntos do PRN-SBP pesquisaram número de residentes matriculados no segundo 
ano das residências e quantos fizeram o curso de transporte do recém-nascido de alto risco do 
PRN-SBP durante a residência. Realizou-se análise descritiva. Resultados: O número de 
residências aumentou de 102 (2013) para 156 (2020). Excluiu-se residências sem residentes 
matriculados e as com informações ausentes/incompletas. O número de residências e de 
residentes matriculados foi: 76 e 184 (2013), 97 e 195 (2014), 94 e 254 (2015), 82 e 212 (2016), 
98 e 233 (2017), 106 e 249 (2018), 108 e 268 (2019), 119 e 304 (2020). A distribuição de 
residentes, por região, foi: Norte 3%, Nordeste 18%, Sudeste 60%, Sul 13%, Centro-Oeste 6%. 
Foram treinados 14% em 2013, 47% em 2014, 58% em 2015, 58% em 2016, 54% em 2017, 60% 
em 2018, 63% em 2019 e 49% em 2020, totalizando 981 treinados em 8 anos. A taxa anual de 
treinados, por região, foi: Norte 0%, 100%, 80%, 100%, 100%, 88%, 80%, 62%, Nordeste 18%, 
34%, 68%, 63%, 76%, 82%, 88%, 83%, Sudeste 13%, 52%, 62%, 53%, 46%, 49%, 56%, 43%, 
Sul 14%, 11%, 19%, 43%, 42%, 33%, 34%, 29%, Centro-Oeste 22%, 100%, 74%, 85%, 71%, 
95%, 79%, 63%. Conclusão: A taxa de residentes em Neonatologia treinados em transporte 
neonatal aumentou de 14% (2013) para 63% (2019), exigindo esforços para atingir a meta do 
PRN-SBP nos próximos anos. A queda de 2020 (49%) pode ser explicada pela pandemia de 
Covid-19.
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